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 POEMA DE DONA VIDA 

 
      A Vida não sorri para ninguém:
      Para todos é a mesma, a indecifrável.
      E, até na posição mais invejável,
      Nunca se sabe quanto sofre alguém... 
      Amigos, não me iludo mais com a Vida:
      Não há ninguém feliz na Humanidade.
      Qualquer criatura é digna de piedade,
      Porque sua amargura é indefinida... 
      Roteiro eterno de altas decepções,
      A Vida é sempre o mesmo cativeiro:
      Quem tem saúde sofre por dinheiro,
      Quem tem dinheiro sofre de aflições. 
      É uma infelicidade sem remédio,
      Um mal desconhecido a Vida humana.
      Queira-se, embora, disfarçar o tédio,
      Mais ele avulta, e nos envolve, e esgana! 
      Somos, portanto, seres mutilados!
      E, neste eterno corropio vão,
      Vivemos por amor de uma ilusão,
      Para acabar na Terra dos Calados! 
      Pois neste férreo círculo de dor,
      Sem que haja mais remédio para o mal,
      Somos apenas vítimas do amor
      De Dona Vida – essa mulher fatal... 
	

         
Alziro Zarur (1914-1979)

                                           
                                          Livro Poemas da Era Atómica- A. Zarur

Do foral 
manuelino aos 

inícios 
do séc. XVII

“Leia agora a entre-
vista concedida pelo 
escritor Paiva Netto à  
jornalista Ana Serra, 
de Lisboa, sobre o livro 
“Reflexões da Alma”, 
em www.lbv.pt. 
Leia já!” 

“‘Reflexões da Alma’ traz-nos ferramentas para o  
resgate da consciência de nosso eu interior. Cada uma 
delas aponta o caminho da real transformação. São 
preciosos ensinamentos, que nos instigam a buscar a  
verdade dentro de nós...”



     OPINIÃO

Férias de Sonho na LBV

Mal nos aproximamos do Centro Social da LBV, na cidade 
do Porto, ouvem-se gritos e risos que ecoam por toda a rua, 
por todos os cantos e arredores... 
As crianças correm, vindas dos mais diversos lugares e lo-
cais perto da Legião da Boa Vontade, para virem viver mais 
um dia de férias de Verão, de emoções e expectativas, para 
mais umas brincadeiras num jardim ou parque, na praia, 
para mais um dia de deliciosos sonhos que a imaginação 
pode desenhar... para mais um dia de convívio, para mais um 
encontro com Jesus ao fazerem a “Prece da Criança Boa”... 
quando o silêncio de entrar em sintonia com o amigo Jesus 
toma conta de tudo e de todos e simplesmente só ouvimos 
o chilrear dos passarinhos que descansam nos raminhos dos 
limoeiros plantados no pátio do Centro Social da LBV!! 
Que momentos de Paz e doçura...observar todas as crianças 
de olhinhos fechados, com as suas vozes quentes e doces, 
feitas de mel e veludo a fazer a Prece! 
Muitos dos meninos e meninas fecham os olhos para melhor 
sentirem as palavras, outros ficam assim a modos que “hip-
notizados”, de olhitos meios abertos, meios fechados, como 

se estivessem a 
subir numa nu-
vem de algodão. 
São momentos 
mágicos! 
E... cá está – a 
LBV, o programa 
Semente da Boa 
Vontade, ensinan-
do-lhes a serem 
felizes, palavras, 
emoções, senti-
mentos, valores... 
com sentidos que 
es tas  cr ianças 
m u i t a s  v e z e s 

desconhecem, plantando nos seus coraçõezinhos puros se-
mentes de sentimentos bons e deliciando-as com as desco-
bertas de outros valores e afectos, o “Mundo das Palavras 
e Acções Mágicas” - através da Pedagogia do Afecto, do 
educador Paiva Netto. 
Na Legião da Boa Vontade, haverá sempre grupos de crianças 
que correrão para o Centro Social, para poderem sonhar, apren-
derem a Amar e todos os encantos que possam imaginar! 
Boas Férias Soldadinhos de Deus! 
Muitos sorrisos, abraços, beijinhos com cheirinho a Verão 
e palavrinhas doces e mágicas!! 

Paula Mesquita 

PLANO DE CONTINGÊNCIA PARA AS ONDAS 
DE CALOR – Crianças

O calor expõe os bebés e as crianças ao risco de desi-
dratação rápida, uma vez que estes são mais sensíveis do 
que os adultos. Por outro lado, quando as crianças precisam 
de satisfazer as suas necessidades hídricas, normalmente 
necessitam de ajuda. 

Medidas de Prevenção
- Se estiver calor no interior do edifício, deixar os bebés e 
as crianças com vestuário leve, particularmente durante o 
período em que estão a dormir, sem os cobrir com lençóis 
ou cobertores; 
- Dar banhos frequentes durante o dia com água a uma tem-
peratura 1 ou 2ºC abaixo da temperatura corporal; 
- Fazer com que as crianças e bebés bebam água regular-
mente para além daquela que bebem no seu regime alimen-
tar habitual, mesmo quando não haja solicitação; 
- Vigiar a qualidade da alimentação; 
- Evitar as saídas para o exterior durante os picos de calor, 
particularmente se se tratar de um lactente; 
- Em caso de saída, vestir as crianças com roupas leves, 
largas e de preferência de cores claras, evitando partes ex-
postas da pele, sem esquecer o chapéu e óculos de sol. Uti-
lizar de forma abundante e regular um protector solar com 
um índice elevado (superior a 30); 
- Quando houver lugar ao transporte de crianças, ter o cui-
dado de não as manter muito tempo dentro dos veículos; 
- No caso de crianças que possuem doenças crónicas (asma, 
doenças renais e cardíacas crónicas entre outras), aplicar as 
recomendações específicas aconselhadas pelo médico as-
sistente. 

Sinais de Alerta e Acções a Desenvolver 
Os primeiros sinais de um golpe de calor incluem: 
	 - Febre; 
	 - Cor anormal da pele; 
	 - Sonolência ou agitação atípicas; 
	 - Sede intensa e/ou perda de peso; 
	 - Perturbações da consciência; 
	 - Recusa ou impossibilidade de beber. 

As acções a desenvolver incluem: 
	 - Pôr a criança numa divisão fresca; 
	 - Dar-lhe imediata e regularmente líquidos, se estiver 
consciente; 
	 - Fazer baixar a febre através de um banho com água 
1 ou 2ºC abaixo da temperatura corporal; 
	 - Contactar um médico; 
	 - Contactar o serviço Saúde 24 – 808 24 24 24 ou o 
“Número Nacional de Socorro” (SOS) – 112. 

Fonte: Direcção-Geral da Saúde

     VIVER É MELHOR 

   LIÇÕES DE VIDA

Havia um viúvo que morava com as 
suas duas filhas curiosas e inteligentes. 

As meninas sempre faziam muitas perguntas. 
Algumas ele sabia responder, outras não. 
Como pretendia oferecer-lhes a melhor 
educação, mandou as meninas passa-
rem férias com um sábio que morava 
no alto de uma colina. 
O sábio sempre respondia a todas as 
perguntas sem hesitar. 
Impacientes com o sábio, as meninas 
resolveram inventar uma pergunta que 
ele não saberia responder. 
Então, uma delas apareceu com uma 
linda borboleta azul que usaria para 
pregar uma partida ao sábio. 
- O que é que você vai fazer? - pergun-
tou a irmã. 

- Vou esconder a borboleta nas minhas 
mãos e perguntar se ela está viva ou 
morta. 
- Se ele disser que ela está morta, vou 
abrir as minhas mãos e deixá-la voar. 
Se ele disser que 
ela está viva, 
vou apertá-la e 
esmagá-la.
E assim qualquer 
resposta que o 
sábio nos der es-
tará errada! 

As duas meninas foram então ao en-
contro do sábio, que estava meditando. 
- Tenho aqui uma borboleta azul. Diga-me 
sábio, ela está viva ou morta? 

Calmamente o sábio sorriu e respon-
deu: 
- Depende de você... ela está em 
suas mãos. 

Assim é a nossa vida, o nosso pre-
sente e o nosso futuro. 
Não devemos culpar ninguém 
quando algo dá errado. 
Somos nós os responsáveis por 
aquilo que conquistamos (ou não 
conquistamos). 

A nossa vida está em nossas mãos, 
como a borboleta azul... 
Cabe-nos escolher o que fazer com ela.

http://www.meu.cantinho.nom.br/
mensagens/aborboletaazul.asp

A Borboleta Azul



Na nave do Templo da Boa Vontade, 
podemos contemplar bela réplica, au-
torizada pelo Ministério da Cultura, 
da estátua do Profeta Daniel com os 
leões, obra do renomado escultor, 
desenhista, entalhador e arquitecto 
no Brasil colonial Antônio Francisco 
Lisboa, mais conhecido como Aleija-
dinho (1730-1814). É símbolo de um 
extraordinário exemplo que renova 
nossa Fé no Ser Onipotente, Onipre-
sente, Onisciente e, peço licença para 
acrescentar, Onidirigente. Disse Jesus: 
“O que não é possível ao Homem para 

Deus é sempre possível” (Evangelho do Cristo segundo 
Mateus, 19:26, e consoante Marcos, 10:27).

DANIEL, A FÉ E O PODER DA PRECE
Da edição revista e ampliada de “Cidadania do Espírito”, que 
a Editora Elevação em breve lançará, adianto-lhes trecho de 
entrevista que concedi ao escritor Alcione Giacomitti, para 
o seu livro “Os Pilares da Sabedoria de um Novo Mundo” 
(2001):

Costumo dizer que o milagre que Deus espera dos Seres 
Humanos (e Espirituais) é que aprendam a amar-se. E a 
Prece é ferramenta poderosa para essa metamorfose ur-
gente, porquanto a oração é o alimento da Alma, e o Amor, a 
substância da Justiça e da Paz. Tanto é verdade que inspirou 
a Melanchton (1497-1560), educador e teólogo luterano, esta 
preciosa manifestação: “As tribulações e as perplexidades 
levam-me à Prece; em compensação, a Prece aparta-me des-
sas aflições”.

O Profeta Daniel, famoso pela interpretação que fez do 
sonho de Nabucodonosor (Livro de Daniel, capítulo 2°), 
por jamais duvidar do Senhor dos Universos, comprovou tal 
força oriunda da convicção suprema no Pai Celestial. Não 
titubeou nem mesmo quando Dario, o Medo, assinou edito 
que condenava à cova de leões os que adorassem, durante 

Daniel no TBV
        PAIVA NETTO ESCREVE

LBV EM PORTUGAL

o período de um mês, qualquer deus ou homem que não fosse 
o próprio rei. Neste episódio, vemos o soberano de Babilónia 
ser induzido maliciosamente pelos seus príncipes ardilosos, os 
quais desejavam encontrar alguma infracção na conduta im-
pecável daquele que seria promovido a administrador de todo o 
reino. Isso não impediu Daniel de reverenciar o Criador, orando 
de joelhos, como de hábito, três vezes ao dia. Denunciado o 
profeta pelos que cavavam sua ruína, Dario, com lamento e 
pesar, sentenciou-o à morte, ainda que tentando, sem sucesso, 
evitar tamanha injustiça. Agoniza, então, no seu palácio, pas-
sando a noite em jejum. Pela manhã, dirige-se às pressas ao 
local do martírio, testemunhando facto milagroso.

Sem um arranhão sequer, Daniel louvava: “Ó rei, vive para 
sempre! O meu Deus enviou o Seu anjo, e fechou a boca dos 
leões, para que não me fizessem dano, porque foi achada em 
mim inocência diante Dele; e também contra ti, ó rei, não tenho 
cometido delito algum”.
Nem é preciso descrever quão feliz ficou Dario. E à forma 
dura e crua daquele tempo, parecido algumas vezes com este, 
fez com que os acusadores do profeta, com as suas famílias, 
fossem lançados às garras dos leões.
Depois disso, o rei conclamou o povo a adorar o Deus de Daniel 
por ser o Deus vivo que permanece eternamente, cujo reino 
não se pode destruir (Dn, cap. 6°).

ESTATUTO DA IGUALDADE RACIAL
Segunda-feira, 26/7, no programa semanal “Café com o Presi-
dente”, da Super Rede Boa Vontade de Rádio, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva comentou a sanção da lei que criou 
o Estatuto da Igualdade Racial: “Não é tudo o que a gente 
quer. Ainda faltam coisas para fazer, mas é importante que a 
gente tenha a clareza de que hoje temos o Estatuto da Igual-
dade Racial, temos uma lei que dá mais direitos, que recupera 
a cidadania do povo negro brasileiro”. 
No mesmo pronunciamento, conforme noticiado pela Agência 
Brasil, Lula avaliou que a importância da lei está em garantir 
que, a partir de agora, não mais exista diferença entre brancos 
e negros no país.
Que assim seja! É o anseio de todos aqueles que se empenham 

LBV presente em conferência sobre 
Associativismo Popular

A convite da Confederação Portuguesa das Colectividades, a 
Legião da Boa Vontade esteve presente, no dia 10 de Julho, 
na conferência “Associativismo Popular – factor de prevenção 
contra a Pobreza e a Exclusão Social”.

Este encontro contou com a participação do Presidente e da 
Vice-Presidente da Confederação Portuguesa das Colectivi-
dades, Dr. Augusto Flor e Mestre Clementina Henriques e do 
Professor Eugénio da Fonseca, Presidente da Confederação 
Portuguesa do Voluntariado e Presidente da Cáritas Diocesana 
Portuguesa. 

O evento objectivou o diálogo e a troca de experiências entre 
instituições, fazendo uma reflexão sobre a importância das 
acções empreendidas pelas mesmas junto da comunidade e 
a partilha de opiniões sobre a exclusão social e sobre o que, 
além do que já é realizado, pode ainda ser feito para, através 
da prevenção, evitar o isolamento e a exclusão social. 

Na oportunidade, a LBV congratulou as entidades envolvidas 
pelo sucesso alcançado e entregou aos participantes a revista e 
o folheto institucionais, informativos do trabalho desenvolvido 
pela instituição em Portugal. 

Jogadores do sport Clube Bahia 
visitam a LBV em Salvador NO BRASIL

Foi num clima de festa e alegria que os meninos e meni-
nas atendidos pela Legião da Boa Vontade nos programas 
LBV — Criança: Futuro no Presente! e Desporto é Vida! 
receberam na quarta-feira, dia 21, os jogadores do Sport 
Clube Bahia e o piloto de rali Roberto Cunha, que visita-
ram o Centro Comunitário e Educacional da Instituição. 
Os atletas conheceram as dependências e os programas 
desenvolvidos pela LBV na cidade.

Os jovens da terceira idade, também atendidos pela Insti-
tuição, confraternizam com os atletas.
Os jogadores foram recepcionados pelo Coral Ecuménico 
Infantil Boa Vontade, formado por algumas das crianças 
que estudam na Instituição. Os pequenos interpretaram 
músicas de boas-vindas, além da homenagem ao club com 
o hino do clube.

“Hoje foi um dia especial para nós. Quem ganhou alguma 
coisa foi a gente, porque receber o carinho das crianças é 
especial. Ficamos felizes em poder participar; espero po-
der ajudar mais a LBV. (…) A gente só tem a agradecer e 
dar os parabéns para a LBV, que trabalham dia a dia com 
essas crianças, que acrescentam na vida delas um amanhã 
e um algo melhor”, relatou o jogador Rodrigo.

LBV NO MUNDO



NOSSA HISTÓRIA... NOSSA GENTE...

PROGRAMA 
“PORTUGAL É UMA PAIXÃO!”

Rádio Regional do Centro, 96.2 FM, Coimbra
·07:00h às 08:00h

Rádio Horizonte, 92.8 FM, Lisboa
·23:00h  às 24:00h

Rádio Festival, 94.8 FM, Porto
·23:00h  às 24:00h

www.lbv.pt
www.lbv.org.br

www.boavontade.com
E-mail: lbveuropa@lbv.pt

VOCÊ AJUDA, A LBV FAZ!

CONTACTOS DA LBV 
EM PORTUGAL

Visite a LBV e seja um Voluntário
Porto - Rua Alexandre  Herculano, 355.
Lisboa - Rua D. António Caetano de Sousa, 15D - Benfica
Coimbra - Rua Simões de Castro, 147      
Ou ligue para as nossas Centrais de Atendimento:
222 086 494      217 154 890    239 832 315   
de 2ª a 6ª feira, das 09h00 às 18h00 

Caro leitor, depois de ler, ofereça este informativo a um amigo. 

Do foral manuelino aos inícios 
do séc. XVII

O Foral Novo de D. Manuel I, concedendo privilégios à ci-
dade do Porto e datado de 1517, inicia um período de crescente 
desenvolvimento económico e urbano.
A partir de 1521, por iniciativa do rei, começou a ser aberta, 
através das hortas do bispo e do cabido e em terrenos da Mi-
sericórdia, a Rua de Santa Catarina das Flores, actual Rua das 
Flores. Construída para enobrecer a cidade, tornou-se elegante, 
aristocrática e ainda de importante actividade comercial. Li-
gando o Largo de São Domingos ao Convento de São Bento 
da Avé-Maria, permitia um acesso directo entre dois pólos ci-
tadinos de grande movimento, a Ribeira e a Porta de Carros. 
Este novo eixo de circulação vai ser vital para a progressiva 
urbanização da margem direita do rio da Vila.
Por meados do século XVI construiu-se uma ponte de pedra 
para atravessar este rio, substituindo uma anterior de madeira, 
o que permitiu a ligação da nova Rua de Santa Catarina das 
Flores à Rua da Bainharia e deu origem ao desenvolvimento 
da Rua da Ponte Nova. No rio da Vila, um pouco mais para ju-
sante, havia uma outra ponte mais antiga, a de São Domingos.
Devido à concorrência do eixo da Rua das Flores, a velha Rua 
dos Mercadores perdeu progressivamente características de 
rua de grande comércio, habitada por burgueses de posses que 
viviam nas suas casas-torre medievais.

(Continua na Próxima Edição)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_do_Porto

Colabore, deposite o seu donativo na conta da Banco Espírito Santo
NIB: 0007.0438.00023420009.35

No preenchimento do seu IRS ajude a LBV 

Na sua declaração de IRS pode ajudar a Legião da Boa Vontade – Centro Social.
Escreva o NIF 503 349 410 no quadro 9 do anexo H do documento.

Vai estar a ajudar a LBV com 0,5% do seu imposto já liquidado.

“Ser voluntária tornou-se uma paixão”

Nestes últimos dias aprendi algo fascinante: ser voluntária 
é receber muito dando pouco. 
As crianças com que eu e todas as pessoas do Programa Se-
mente da Boa Vontade trabalhamos são a pura energia que 
Deus deu a cada um de nós! Jesus vive nos seus corações, 
dá para O sentir quando nos sorriem, cantam ou abraçam 
e é tão bom esquecer os problemas e receber aquela men-
sagem de amor e carinho de Deus. Acho que isso compensa 
qualquer fadiga ao final do dia de andar a correr de um lado 
para o outro, distribuir os alimentos das refeições, cantar 
bem alto e tratar de feridas do corpo e do coração. Por isso 
digo que recebo: recebo amor, carinho, amizade, sorrisos. 
Recebo vozes calorosas, abraços de ternura e olhares de 
felicidade. Apenas dou toda a minha vontade de as ajudar 
a tornarem-se bons Soldadinhos de Deus. 
Ser voluntária tornou-se uma paixão e espero repetir isto 
por muitos anos.

Rafaela Rodrigues

JUVENTUDE ECUMÉNICA
DA BOA VONTADE DE DEUS

PROTECÇÃO E GRAVIDADE CELESTE

A protecção vem. A protecção do Espaço é ímã. Se buscarmos, se trabalhamos 
pelas Causas do Cristo, atraímos e somos atraídos. Não é a protecção que vem, 
nós é que vamos ao encontro dela. A mesma lei da Natureza, da gravidade...To-
dos sabem que a gravidade da Terra puxa o indvíduo para que não seja lançado 
no Espaço. De forma inversa é a protecção, é Gravidade Celeste. Se formos 
buscá-la, somos lançados até ela. Nada melhor do que vivermos sob a protecção 
da Gravidade de Deus... 

								        Dr. Bezerra de Menezes (Espírito), in Revista JESUS Está Chegando! 
n.º 106


